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RESUMO

Este trabalho analisa a teoria do capital humano a partir da perspectiva marxiana e da ontologia do ser social
em György Lukács, problematizando seus desdobramentos na educação profissional e na Base Nacional
Comum Curricular (BNCC). No interior do modo de produção capitalista, a formação escolar é reduzida a
competências e ao aumento da produtividade e da mais-valia. A pesquisa é de natureza bibliográfica, com o
método dialético e tem como aporte teórico o pensamento de Marx e Lukács, além de autores que se apoiam
na teoria marxiana acerca da temática em pauta. Trata-se de uma investigação bibliográfica e documental,
que toma como objeto de análise a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em diálogo com produções
acadêmicas críticas acerca da teoria do capital humano e da educação profissional no Brasil. A ideologia do
capital  humano,  incorporada  à  BNCC  e  às  políticas  de  ensino  profissional,  transfere  ao  indivíduo  a
responsabilidade por sua ascensão social, obscurecendo as determinações históricas da luta de classes. Sob a
aparência  de  democratização  e  de  valorização  das  habilidades  socioemocionais,  a  BNCC  reforça  a
meritocracia  e  a  individualização  do  êxito,  naturalizando  desigualdades  estruturais.  Nesse  contexto,  a
educação profissional no Ceará revela-se como um espaço de reprodução ideológica, em que o trabalhador é
preparado para responder às demandas do mercado, mas alienado de sua própria condição ontológica de ser
social. À luz dos autores citados, conclui-se que a BNCC, ao alinhar a formação às exigências do capital,
compromete a possibilidade de uma educação emancipadora e de uma formação humana integral.
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